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QUARTO DIA 

DAS 

NÚPCIAS ALQUÍMICAS 



Ainda deitado na cama, contemplava tranqüilamente os 
belos quadros e estátuas em meu quarto, quando ouvi subi- 
tamente o ressoar de trombetas, como já estivéramos pron- 
tos para o cortejo nupcial. Meu pajem. fora de si, pulou 
aterrorizado do leito e parecia mais morto do que vivo. 
Pode-se imaginar minha angústia quando me disse que, 
nesse momento, os outros estavam sendo apresentados ao 
rei. Não pude senão chorar amargamente e maldizer minha 
indolência. Enquanto ainda me vestia, meu pajem já há 
muito se aprontara, saindo correndo do quarto para verijlcar 
a quantas iam os acontecimentos. Retomou rapidamente, 
contudo, com a feliz noticia de que nada estava perdido. Eu 
somente perdera o desjejum, para o qual se não havia 
querido acordar-me devido a minha idade avançada. J á  era 
hora, porém. de segui-lo até a fonte, onde se encontrava 
reunida a maior parte de meus outros companheiros. Essa 
notícia fez com que eu recobrasse o ânimo, e prontamente 
terminei de vestir-me para acompanhar meu pajem até o 
jardim com a fonte. 

Após nos termos cumprimentado uns aos outros, a virgem 
levou-me pela mão até a fonte, troçando de mim por conta 
de meu longo sono. M, vi que o leão trazia, em vez de sua 
espada, uma lápide bem grande. Quando a examinei mais 
de perto, descobri provir ela dentre os antigos monumentos, 
tendo aqui sido trazida para maior glória. A inscrição, por 
causa de sua idade, estava um pouco esvanecida. Cito-a 
aqui, por isso, afim de que todos possam refletir sobre ela: 



Hermes é a fonte primordial. 
Após tantos danos 
terem sido infligidos ao gênero humano, 
com auxílio da Arte e por determinação divina, 
aquifluo como remédio de salvação. 

Quem o puder beba de mim. 
Quem o quiser pur'flque-se em mim. 
Quem o ousar mergulhe em minhas profundezas. 
Bebei, Irmãos, e viveil 

Esta inscrição era fácil de Ler e compreender. Justamente por 
ser mais fácil do que todas as outras, ela devia ter sido 
trazida aquele local. 



1 

A Fonte Primordial dos Mistérios 

Estamos no quarto dia das núpcias alquímicas. Seu estudo 
exigirá muita atenção e concentração, pois a matéria de 
ensino se torna agora muito mais abstrata para nós. A 
descrição do processo prossegue, e, se quisermos entendê- 
-la, temos de elevar-nos às alturas da contemplação, às 
quais ainda somos. falando de modo geral, absolutamente 
estranhos. A medida que analisarmos o texto do quarto dia, 
percebereis que nossa atenção é dirigida a temas muito 
incomuns. 

Como vimos, todos os elementos para as núpcias alquími- 
cas estão disponíveis no flnal do terceiro dia, e todas as 
preparações já foram feitas. O grande trabaiho principia 
agora. E logo se demonstra quanto o candidato tem de 
acautelar-se. pois nenhum momento deve passar sem ser 
utilizado. O processo de transfiguraçáo* não conhece ne- 
nhum instante de ociosidade ou repouso. Por isso, já logo 
ao romper do quarto dia, C.R.C. é sacudido de seu repouso, 
com grande sobressalto, por toques de trombetas, pois é 
esperado junto à fonte. 

A fonte de onde o candidato pode beber é a nascente da 
ãgua viva, que está em iigação direta com o próprio Espírito 
Vivente. Agora, uma vez que o candelabro* de sete braços 
arde de modo novo no santuário' da cabeça e a ligação com 



o Espírito* Sétuplo se realizou. esse manancial pode correr 
abundantemente. O leãojunto à fonte, que já encontramos 
antes no terceiro dia. já não traz a espada do julgamento. 
senão uma lápide bem antiga. cuja inscrição está um pouco 
desgastada. Christian* Rosenkreuz reconheceu essa lápide 
como sendo proveniente da antiga câmara do tesouro, que 
ele havia investigado no dia anterior, e compreendeu que 
essa manifestação devia ter um objetivo. Ele também des- 
cobre, logo a seguir, que a inscrição dirige a atenção a 
grande meta e à verdadeira natureza do processo que tem 
de começar agora. N a  lápide ele leu: 

~ e r m e s *  é a fonte primordial. 
Após tantos danos 
terem sido infligidos ao gênero humano, 
com auxílio d a  Arte e por determinação divina, 
aquifluo como remédio de salvação. 

Aqui se expressa, talvez inesperadamente, qual é a origem 
de todo o movimento rosa-cruz e de todas as considerações 
gnósticas: Hermes é a fonte primordial. 

Toda a verdadeira sabedoria libertadora e toda a verda- 
deira religião provêm de Hermes Trismegisto, o Três Vezes 
Grande. 

Daí compreendereis. conseqüentemente, por que teste- 
munhamos dessa fonte primordial na  jovem maternidade 
da  Rosacruz Áurea. por que estudamos constantemente, n a  
Escola* Espiritual. os antigos iivros herméticos e procura- 
mos reconstruí-los e livrá-los de mutilações. 

Quem foi, ou melhor, quem é Hermes? 
Hermes é o próprio Espírito manifestado, a fonte primor- 

dial, que quer refkigerar todo o ser humano. A inscrição, 



porém, prossegue: Tantos danos foram infligidos ao gênero 
humano! Por esse motivo a fonte já não pode ser alcançada 
pela humanidade. 

As conseqüências cristalizantes dos danos foram e são 
radicais. Por isso se fala de um conselho divino, ou seja. 
uma arte curativa ofertada a humanidade, a Arte* Real. com 
cujo auxílio a fonte primordial pode tornar-se novamente 
acessível a todos os que a procuram e nela querem purifi- 
car-se. e mediante a qual a restauração, a cura, pode ser 
reaiizada. Todos os que praticam e utilizam essa arte pura 
retornam, assim, à fonte primordial. 

Essa arte pura tem sido utilizada na dialética* desde o 
alvorecer da  história da  humanidade até os dias atuais. 
Pode dizer-se. com isso. que a Tríplice Aliança da  Luz, 
Graal, Cátaros* e Cruz com Rosas, é a religião mais antiga 
e pura, é a contemplação mística mais antiga, primordial e 
pura, e desenvolve o serviço a humanidade mais antigo e. 
verdadeiramente, mais puro. 

Isto não afirmamos para vangloriar-nos de ser os mais 
antigos, senão para mostrar nitidamente aquilo que, desde 
o alvorecer da história da humanidade, se levantou entre a 
fonte primordial e a humanidade a fim de obscurecer a 
única Luz. Como sabeis, denominam-nos em círculos reii- 
giosos, às vezes. uma seita. um grupo de apóstatas prove- 
nientes da  Igreja. A Rosa-Cruz. porém, a Tríplice Aliança da  
Luz, já há muito existia. Antes de a Igreja ser! Em todos os 
tempos, mensageiros da Luz como Buda, Lao-Tsé, Jesus 
Cristo, Zaratustra e outros estiveram em atividade n a  terra. 
Eles testemunhavam da fonte primordial e expiicavam à 
.humanidade que ela estava separada dessa fonte por uma 
vida ímpia e que ela tinha de voltar a essa fonte mediante 



auto-santificação. Eles também mostraram o caminho para 
a fonte. 

O que as  Igrejas fizeram, entretanto? 
Elas não trilharam o caminho de retomo, porém fizeram 

dos mensageiros sua  meta final, seu Deus. Elas reuniram 
suas palavras como escritura sagrada. Elas viram aí a fonte 
primordial e a cercaram com uma teologia. 

Não queremos, obviamente, diminuir o ser e a glória dos 
Grandes. todavia reconhecereis claramente que teologizar 
certamente não é sua intenção. Tem-se de trilhar o caminho 
que reconduz à fonte primordial! Não se deve permanecer 
naquilo que se fala sobre a fonte primordial! 

E assim é que um vem, não com palavras, senão com sua  
ação de vida, e trilha o caminho. Outro discorre prolixamen- 
te sobre o caminho, e não dá, entretanto, um único passo 
sequer. Temos de aproximar-nos, nós mesmos, desse ma- 
nancial e a ele dirigir-nos. Somente então a palavra de 
Jesus, o Senhor, é aplicável: "Quem beber da  fonte primor- 
dial já não terá sede por toda a eternidade". 

Do que foi dito há pouco se vos tornará claro por que As 

Núpcias Quimicas de C.R.C. foi uma obra escrita tão vela- 
damente e, destarte, permaneceu conservada ao longo dos 
séculos como precioso tesouro. Tivesse esta obra sido mais 
clara, já não poderíamos falar dela. Há  muito ela teria 
desaparecido ou o que dela restasse estaria intensamente 
mutiiado, tão mutilado que já ninguém poderia compreen- 
dê-la. O clássico Inimigo teria, desde há tempos, colocado 
sua  mão sobre ela, e isso com todas as conseqüências daí 
decorrentes. A dissimulação, que foi utilizada em todas as 
escrituras sagradas. nunca teve ou tem outro objetivo 
senão o de proteçáo. E com muita razão! 



percorremos, pois, como espectadores interessados, os três 
primeiros dias desse guia velado. Vimos de que modo pode 
um homem realmente buscador aproximar-se da fonte 
primordial dos mistérios, a nascente primordial do Espírito. 
Vimos como ele pode propagar, por meio da auto-rendição* 
do eu e do renascimento da alma*, nova força astral no 
campo* de respiração, e como essa Alquimia desenvolve 
nove forças, nove raios, nove possibflidades de transflgura- 
çáo, e impele o ser inteiro a açáo. 

E. 6 maravilha, vimos como o Espírito, a própria fonte 
primordial, libera no ser um local de contato sétuplo e 
inflama, desse modo, sete luzes no santuário da  cabeça. "O 
candelabro arde. Ele é inflamado por Deus e ilumina a 
rosa*, que, tendo desabrochado junto a essa fonte, irradia 
sua  beleza." 

Assim, é evidente que o candidato que. em seu caminho, 
chegou a esse ponto, candidato que ingressou no quarto 
dia das núpcias alquímicas, bebe incontinenti da fonte 
primordial do Pai. Ele percebe, de primeira mão, a mensa- 
gem que o leão ihe traz e que a Arte Real trouxe poderoso 
remédio de salvação, que é aqui vertido. Eis por que: 

Quem o puder beba de mim. 
Quem o quiser purgque-se em mim. 
Quem o ousar mergulhe em minhas profundesas. 
Bebei, Irmãos, e uivei! 

Estas palavras são retiradas da linguagem sagrada de 
Hermes. Elas parecem-nos bem conhecidas, pois também 
contêm a linguagem sagrada de nossa época. Jesus. o 
Senhor, e Paulo delas falam e testemunham particularmen- 
te. Eles retornam a Hermes. 



Pensai aqui também no símbolo zodiacal de Aquarius. o 
Aguadeiro. sobre o qual se pensou e pensa a cada celebra- 
çáo cerimonial da Santa Ceia. O vinho da nova aliança é a 
síntese da fonte primordial. E agora entendereis igualmente 
a advertência da Rosacruz moderna. que afirma chegar um 
momento no decorrer de todo e qualquer ano sideral em 
que a própria fonte primordial se aproxima do gênero 
humano e efunde o cântaro com água sobre o mundo e a 
humanidade, a fim de verificar quem pode e quem não pode 
beber dessa água viva. Quem o puder viverá. Quem não o 
puder morrerá. 

Esse momento de exame despontou agora mais umavez. 
Por essa razão, começamos a triihar o caminho de prepa- 
ração a fim de que, breve, também nos seja dito: 

Quem o puder beba de  mim. 
Quem o quiser purvque-se em mim. 
Quem o ousar mergulhe em minhas profundesas. 
Bebel, Irmãos, e uivei! 
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